
Sessão secreta debate dignidade 
O presidente do Senado, Nel-

son Carneiro disse ontem estar 
pensando em convocar sessão se-
creta para discutir com os senado-
res os problemas da casa e conse-
guir deles "a necessária colabora-
ção para resguardar a dignidade do 
Poder Legislativo". A mesa do se-
nado tomou várias medidas de ca-
ráter moralizadora, mas nem todos 
os senadores estariam contribuin-
do para concretizá-las. Os inte-
grantes da mesa, tinham direito 
pelo cargo. Mas os líderes partidá-
rios não fizeram o mesmo. 

Nélson Carneiro disse que, ao 
se recusarem a instituir o sistema 
de ponto diário para os servidores 
dos seus gabinetes, como foi adota-
do em todo o senado, os senadores 
estão dificultando a ação contra os 
"funcionários fantasmas". 

Ele lembrou existirem duas 
classes de servidores nos gabine-
tes: os assessores técnicos e secre-
tários parlamentares, de livre esco-
lha dos senadores, sem vínculo per-
manente com o Senado. Esses, sim, 
podem trabalhar onde e como me-
lhor entenda o senador, pois 
prestam-lhe serviço de caráter pes-
soal. E há os servidores do quadro  

permanente, lotados nos gabine-
tes. Estes pertencem ao Senado e, 
como assinalou Nélson Carneiro, 
"até por força de dispositivo consti-
tucional, devem residir em Brasí-
lia, salvo os que estão lotados na 
representação que o Senado man-
tém no Rio de Janeiro". 

Vários senadores, ainda segun-
do Nélson Carneiro, resistem em 
devolver servidores que estão exer-
cendo funções diferentes daquelas 
para as quais foram nomeados". 
esta foi uma das primeiras provi-
dências determinadas pela nova 
mesa". "Quem entrou no Senado —
disse pela porta das obras, para ser 
vigia, vai ser vigia. Quem entrou 
para ser pedreiro, vai ser pedreiro. 
O que não pode é que, com a colabo-
ração de senadores, vigias se trans-
formem em agentes administrati-
vos ou funcionários de gabinetes. A 
menos que passem pelo setor de 
aprimoramento de servidores". 

Respostas 

Em resposta ao Senador Olavo 
Pires (PTB-RO), que criticou a fra-
gilidade física dos agentes de segu-
rança que estavam na comissão do 

Distrito Federal, por ocasião de re 
centes incidentes, em que o sena 
dor foi hostilizado por militante dó 
PDS, o presidente do Senado disse 
com uma dose de bom humor: "A 
mesa não pode modificar o físico 
desses seguranças, porque não fo-
ram eles selecionados pela sua 
compleição atlética, e sim pela in-
dicação dos antigos senadores, já 
que, nesta gestão e na anterior, ne-
nhum funcionário foi admitido". 

Segundo Nélson Carneiro, exis-
tem, por sinal, muitos agentes de 
segurança em desvio de função. 
Ele quer todos de volta às suas fim-
ções originais, pois pretende exer-,  
cer controle mais rigoroso na en-
trada e circulação de pessoas den-
tro do Senado. Citou o exemplo da 
Itália. 

Certa vez foi visitar seu amigo, 
o senador Luiggi Fortuna, como 
ele, um líder divorcista, foi ama-
velmente atendido na entrada por 
um porteiro de casaca, que o fez 
sentar-se, pediu-lhe os documen-
tos, mandou avisar o senador For-
tuna e, somente quando este en-
viou um auxiliar para buscá-lo, po-
de Nélson Carneiro entrar na 
Senado. 
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